RESUMO
Apesar do avanço científico sobre o controle da carga de treinamento, são escassos os estudos investigando marcadores para tal controle no voleibol. Haja vista a importância mundial referente a esta modalidade, tal controle é de extrema importância. Desse modo, essa dissertação aborda mecanismos de controle da carga de treinamento no voleibol, no qual, foi dividida em duas partes: analisar o comportamento de marcadores bioquímicos, psicológicos, e do desempenho em atletas de voleibol submetidos à sobrecarga de treinamento diferente; e monitorar e descrever a carga de treinamento através do método Percepção Subjetiva do Esforço (PSE) da sessão, e o estado de recuperação através da escala de Qualidade Total de Recuperação (TQR) ao longo de um período de treinamento. A princípio, atletas de voleibol do sexo masculino, foram divididos em 2 grupos, um submetido a treinamento intensificado (IT) com 8 atletas (23,12 ± 3,18 anos) e um, à treinamento com cargas normais (NT) com  8 atletas (19,12 ± 1,24 anos).  O Questionário de Estresse e Recuperação para atletas (RESTQ-Sport), Creatina quinase (CK) o teste de Impulsão vertical (IV) foram avaliados, no primeiro, no 12º e no 26º dias de treinamento. A TQR foi aplicada no primeiro e ultimo dia de treinamento de cada microciclo. A carga de treinamento quantificada através do método PSE da sessão mostrou que no grupo IT a carga de treinamento esteve aumentada nos dois primeiros microciclos, diminuiu nos 2 microciclos posteriores, e foi maior que a carga de treinamento apresentada pelo grupo NT, onde a carga não apresentou modificações. A CK aumentou após o 11º dia em ambos os grupos, sendo maior no Grupo IT, com retorno de seus valores ao estado basal após o segundo período no grupo IT. A TQR dos atletas esteve deprimida ao final dos dois primeiros microciclos, retornando aos valores basais nos microciclos subseqüentes. A impulsão vertical e o RESTQ-Sport, não se modificaram durante o período de treinamento. Posteriormente, 12 atletas de voleibol do sexo masculino, com média de idade de 23,50 ± 3,39 anos, foram monitorados durante 22 semanas de treinamento através do método PSE da sessão e da escala TQR. Foram calculados a carga de treinamento semanal total (CTST), Monotonia e Strain. A CTST (p<0,00), a monotonia (p<0,00) e o strain (p<0,00), foram significativamente diferente ao longo das 22 semanas analisadas, mostrando um comportamento oscilatório. Apesar da recuperação também ter sido diferente ao longo das 22 semanas de treinamento (p<0,01), nas comparações múltiplas das médias não foram observadas diferenças significativas. Conclui-se que, as variáveis CK e TQR analisadas se modificaram de acordo com as oscilações da carga de treinamento. Tais cargas não foram suficientes para provocar alterações no desempenho e no RESTQ-Sport. Também, a carga de treinamento apresentou um caráter oscilatório ao longo das semanas, com progressão de seus valores até a semana 16, intercalando períodos de alta e baixa carga de treinamento e a recuperação mostrou-se regular ao longo desse mesmo período analisado.
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